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Aqui vai o segundo número do ALON HA SHABAT, que ape

sar de aírda não contar com oc artigos do vvoês |, asntá “f mais

uma vez.

Nestas duas semanas que passaram aconteceram alguns

fatos impcrtantes como por exemplo a sucessão de atentados anô

nimos por todos o Brasil numa clara tentativa de desestabilizar

o país.

Houve também uma grande motilização do Conselho Juve

nil , tentando repetir aquela manifestação do snif em 1S7ô em

frente a apresentação do Ballet Bolshoi em favor do judaismo

russo. Mc: itizamos muita gente e chegamos a imprimir um texto

(que anexawos ao iton) mas por fim decidimos , na última hora,

não realizar a manifestação , pois no momento que o país atra

essava , seria perigoso tanto no sentido físico como político.

No cutantc ficou gravada a bela imagem de jovens judeus feunin|

do-se para manifestar-se como tais »

Por último , o assunto principal deste itor é a noti

cia , aiuãr ão confirmada oficialmente , de que o garin aliá 80

teria Sinalmente se decidido por Guezer como kibutz aliá da tnuá

Tentamos aju. courir da melhor forma possível mas nem de longe

osgotamos ‎כ assunto, Nossa única intençaod é fazer com que você

tire sua pró»ria conclusão .

T-pero que apreciem este iton e despedimo-nos com

um sincer»

SHABAT  SHALOM

 

 



GUEZER — AHISTÓRIA DE UMA DECISÃO

JULHO 78- Realizava-se no Movimento a VII Veida Artzit e havia um

grande clima de rivalidade entre Porto Alegre e Recife versus snif

S&o Paulo ainda remanescente da tentativa de veto dc chaver Borrega

ao machon e a ameaça de cisão do Snif Porto Alegre. À vida começou

com os ânimos acirrados e aí aconteceu aquela famosa intervenção do

Pinduca que mudou completamente o ritmo dos debates e todos imbuídos

de uma mescla dê arrepemdimentos e solidariedades votaram por unanimida

de na criação do Beit Bogeim em São Paulo e na busca de um Meshek

AZàir para receber a aliá do movimento,

FEVEREIRO 79- Sai para Israel a kvutzá Shnat Machon, que apesar das inú

meras brigas por que havia passada, levav em mente buscar um nome, para

apresentar à Tnuá no Brasil. Em Israel as coisas não foram fáceis, A kvu

tzá estava se ambientando ainda , e de meshek tzair restava apenas uma

obscura promessa em uma das úuitas tochniot sem autor que foram apresem

tadas à kvutzá . Em meio a iste tudo recebeu-se a notícia de que o maz

kir da Tnuá iria a Israel acelerar os processos de busca enquanto um

ex chaver de Mefalsim (kKibutz de argentinos perto de Bror Chail), que

havia ido para um kibutz chadash formado pelo Ichuã dos Estados Unidos

sugeriu seu nome : Guezer , que foi prontamente vetado pelo Ichud Habo

nim Olamit por ser um kKkibutz que "não servia para latino americanos",

Comentava-se na época que o potlema era que Guezer não tinha problemas ,

graves e sua continuidade estava assegurada pela aliá da tnuá americana.

coisa que não acontecia com Mishmar David ali ao lado de Guezer que

não recebe mais garinim já há muitos anos , e era a proposta do 10

para nós .

JULHO 79 - Quase no final do Machon e a ponto de as kvutzot de Shnat e

Machon reunirem-se , kvutzot de 6 ou 7 chaverim começaram a passar uma

semana cada em Guezer juntamente com o Mauro, que já havia chegado a

Israel e , por falta de opções ou por má fé de pessoas que não tinham

interesse no sucosso do sua emprêsa, não haviam preparado nenhuma to|

chnit para ele e o que restou “oi mesmo acompanhar as kvutzot , que ao

voltarem para Rosh Hanikrá tocavam sempre a mesma nota : "- O kKibutz

é maravilhoso", Ainda em Julho ocorreram duas reuniões importantes :

uma da kvutzá com o Mauro , para avaliar a viagem dele com a nossa es|

tada em Guezer e nesta reunião foram levantadas uma série de dqúvidas

que precisavam de um Iom Iun en Guezer para serem respondidas. Talvez

pela completa dissociação pela qual passava a kvutzá ou pela falta da

apoio e de interesse com que Bror Chaàl encarou isto, este iom iun nune

ca chegou a ser realizado.  



A segunda reunião foi do lauro com a Vaadá Tnuá de Bror Chail

(comissão de ex chaverim do movimento que se preocupam com problemas do

Brasil) . Nesta reunião todos chaverim posicionaram contra a decisão e

inclusive contra a pessoa do próprio mazkir em querer criar um meshek

chadash para a Tnuá .

MARÇO 80- Realiza-se na Hachsharé “gal Alon em São Paulo um Kinuss chi

nuchi onde é dada carta branca ac garin para que em Israel decidam em

nome da Tnuá , qual será o Meshek iliá da Tnvá .

MAIO/JUNHO 80 - O garin faz aliá 862018 68 todos casarem (entre si 1!)

AGOSTO 80 - O Mauro escreveu uma carta dizendo que , depois de várias

insistências por parte de Guezer, elo , a Sandra e mais alguns outros

ex-chaverim da Tnuá iriam visitar o kibutz.

Recebeu-se outra carta do Mauro dizendo que o encontro com

o kibutz 801 amor à primeira vista . O garin decidiu-se finalmente por

Guezer e ele Mauro e a Sandra
זס

Ne

Ja

quatro estão tentando definir algum marco de estudos .

“o candidatos à chayerim e os outros

Assim , mais de dois aros depois da idéia tomada, finnlmen

te parece ter aparecido um nome para dar resposta aos anseios de toda u

ma Tnuá que cresce cada dia mais , e que sente em,si à necessidade 6

criar um marco realizador em pról Ce seu sionismo,

ALE VE AGSHEM

EM TEMPO :. Acabamos de manter consaio telcfônico com q Moyshe em São.

Paulo, que nos disse que o terpo octá quente em Israel. Estão havondo

brigas seríssimas entre,garin , Frer Qhail e Guezer e que muita água aimל

da deve rolar. Vejamos ... VE SA a

 



 

Op Mio OG.
Por volta de 1949, quando se pensou em formar um me-Shek aliá, os chaverim se preocuparam em seguir para um kibutz on-de eles viveriam os primeiros momentos e os primeiros problemas 6um kibutz relativamente novo, aí surgiu a Possibilidade de Bror Chail. Vários gsrinim continuaram Seguindo para este mesmo kibutz, quejá não vivia os mesmos problemas e sim, problemas de desenvolvimen-

to, e tambén já deixa nuito a desejar. Várias Vezes se tentou um neshek chadash, mas nunca pessou de uma meia ilusão.
Hoje existe uma nova proposta de um meshek chadash |.Este kibutz, Guezer, já existe e está dispesto a nos receber com nossas idéias. Já possuimos o primeiro garin que está disposto a seguirpara lá. Agora já poderemos começar da estaca zero, que vai como principal princípios de nossos chaverin.

Existe uma polêmica por parte dos chaverim que já fize-ram aliá o por parte de outros que devem seguir nos próximos anos.
Nós os chaverim que nos dispomos a Seguir para este %1-butz, estamos convictos da opinião e temos plena consciência do deverde lutar pelos nossos ideais.

RASKIN

//
-

EOlha aí o pla do
mais novo Boguer !t!  



 

GUEZER X DROR CHAIE

Os próximos garim que sairão do Brasil, não mais vão para

Bror Chail, e sim para Guezer.

Esta foi uma troca justa e aceitada. Na minha opinião da-

rá maiores condiçoés de realização do garin. Bror Chail está pronto ,

nele não resta nada para fazermos a não ser viver o dia a dia.

O que precisamos é de um kibutz que também precise de nós,

no qual estaremos realmente sendo úteis, e possamos colocar em prática

no potencial idealista e nossa capacidade produtiva.

É muito importante realizarmos algo; e que lugar melhor do

que Guezer? Um peugeno kibutxz com apenas 80 habitantes, todos extrema-

mente jovens e abertos a nos receber e ouvir o que temos a dizer.

Nosso trabalho em Guezer é necessário. Não nos faltam as
condiçoés primordiais para fazô-lo creseer e se tomar tão grande ou

maior que Bror Chail; cabe somente a nós fazê-lo. Então... mãos à obra!
XXXXX-XXXXX—-XXXXX—XXXXX MARCIA KADRANEL

Bnci Brit
Gosto muito dos ideais do kibuts, e é claro que tenho a mi-

nha própria opinião a respcito da vida no kibutz. O kibutz tem a minha
admiração, mas também tenho o que reclamat, como, naturalmente, não po-

deria deixar de ser.

Reclamo pelo fato de que, se aceitam as pessoas para uma =
082160318 de adaptagao de ambas as partes, por que não aceitam também 5
divorciadas, ou seja, mulheres com ou sem filhos, divorciadar que tem ₪7
úde para trabalhar, que aceitam o kibutz como ele é, mas no entanto,
kibutz não as aceitam. & Não é possível! ", 6 8 primeira reação das
pessoas quando eu lhes falo a respeito, mas é a pura vordado. Esta
é a discriminação nos kibutzim, que dizem ser tão socialistas.

E porque ? - respondem de muitas formas, mas que em ou.
tras palavras significa evitar a concorrência aos maridos . Mas as
mulheres casadas não tem medo também das solteiras ? c os que vivem
no kivutz e lá se divorciam são expulsos ? Resposta: Não são ! E se
não são, então porque não permitem a entrada de mulheres e homens
que talvez tenham melhor formação do que aqueles que estão lá dent

tro ? Resposta Judito

לך?
Professora de danças‏  
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Omrim she Laiá po sameach 11101 0‎ג₪ 1 \ /

Ve ha kol haiá pashut niflá ad she igati /

‎פמסמ6ע1ץע1878808811מ 56 18118 88002 Ed

Al sfat ha kincret hu batuach haiá guibor  / A N

Tel Aviv ha ktaná, Cholot adumin , Bialik echad .

Shnei atzei shikmim, anashim iafim meleim chalomot E 7
--==-- mens emma

Ve anu banu artza livnot hu leibanot

Ki lanu(3X) cretz zot

Kan 0120 she aia roc et hadeshe kaiu paam

rak iatushim ve bitzot -

Amru she paam h=a:á kan chalom nchedar

Aval kshe bati lirot lo matzati shum davar -

  
   

Iachol lihoi sho ze nigmar (2X) 9 = ol

Omrim she haiá sc. De
/ fa

Palmach ,Finjan , café chachor ve kochavim -—4

Anglim , macnteret, veialkut hakzavim

Safam, Blorit, Xxafia al tavar , iam ve Zahavi

Alterman, Tanach, Bachuroi iafot, michnasaim ktzarim

Ve haiá lahem bishvil ma lakum ba boker

Ki lanu (3X) crotz zot

PODE SER QUIZ ISTO ACABE.

Dizem que aqui cxistia alegria antes de eu nascer, 0 0080 02;ְ₪8

mente maravilhoso até que cu cheguei.

Um "shomer" hebreu sobre um cavalo branco em uma noite negra.hs rar

gens do Kineret cole seguramente foi um herói. Tel Aviv pequenina ,A.

reias vermelhas , B'alik único. Dois pés de ipê , pessoas borita: «

as de sonhos. E nós viemos para esta terra construi-la e constru ‎ד

-nos. Porque nossa é esta terra. Aqui onde você vê esta grama ex: si

só mosquitos 0 pantanos . Disseram que uma vez houve aqui am sono à

nico, mas quando cu cheguei não encontrei nada disto, É pcssível qu:

isto tenhaacabado. Palmach, Finjan, Café preto e estrelas. Ircle:cs,

clandestinidade e as anedotas, 1180608 , jubas , kafia no pescoço, ma-

e Zahavi. Altermnan, Tanach , Moças bomitas , calças curtas .

E existia para cls o porque levantar de manhã . Porque nossa é estu

terra.  
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Assim € Guezer [|
C kibutz Guezer está situado no Merkaz Ha4Aretz, região.

compreendida entre Jerusalém e Tel Aviv , bem próximo à linha verde,

que demarca as terras que pertenciam a Israel antes da guerra de 67,

Nas terras do kibutz estão as ruinas de Guezer , uma an

tiga cidade que Salomão deu como dote para uma filha sua e depois foi

uma cidade cananéia.

O kibutz foi fundado em 1948, mas por problemas havidos

sairamntodos os chaverim e o kibutz fechou até 1974 quando q Ichud

Habonim 6 o Yehuda !atzair dos Estados Unidos refundaram-no. O dia

de seu aniversário é 4 de Julho que por coincidência é também o ani

versário dos Estados Unidos . O kibutz conta com cerca de 80 chaverim

quase todos dos EUA e do Canadá , mais um casal de um argentino com

uma uruguaia . Tem só 3 crianças (por enquanto).

Vive praticamente de sua produção agricola que é prinçã

palmente algodão , mas planta também melões , forragens e girassol,

atualmente começou com uma plantação de uvas. Conta também com um re

fet (estábulo) de porte médio e um lul (galinheiro) completamente me

canizado, Os chaverim estão pensando agora em montar uma indústria ,

mas ainda estão em dúvida , pois quarem algo rentável e também não

poluente tanto ambiental como sonoranente .

A principal caraterística que o kibutz demonstra é a ju

ventude de seus membros ( q mais velho deve ter 26 ou 27 anos) e o

clima tnuati em que vivem . Existe uma chevrá muito forte entre os

chaverim 0 a confiança é também slgo que salta aos olhos, por exemplo:

Em todos kibutzim existe um colbo (mercadinho) onde voce tem ima cota

mensal para gastar em artigos de primeira necessidade, petiscos ou al

gum presentinho . Estes colboim ficam abertos sempre uma ou duas ₪0|

ras após o trabalho. Em Guezer o colbo fica aberto sempre c não há

ninguém cuidando . Woce gntra , pega o que você quiser e depois anota

em sua folha quanto foi . Nunca houve diferença de uma agorá ,

Em suma , é mais uu menos assim o kibutz Guezer . As úni

cas discussões sobre ele são de que o kibutz não tem para onde expan

dir-se (fisicamente) e de que não é chalutziano estabelecer-se no Mer

kaz haAretz, talvez a zona mais populosa de Israel . Mas entro prós e

contras fica a certeza de que aí está sem dúvida um exemplo que deve

ser seguido, pela obstinação de alguns jovens como nós tiveram de le.

var,a cabo um marco que orgulha a todos sionistas socialistas como

nós.

 


